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HÁBITOS ALIMENTARES DA POPULAÇÃO INFANTIL – Industrializados versus Frutas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

INTRODUÇÃO 

  Os brasileiros erroneamente compõem grande parte de sua alimentação com 

industrializados, e boa parte dessa população é composta por crianças no qual esses 

produtos alimentícios interferem no crescimento e desenvolvimento. Observa-se que 

as influências alimentares dos pais sobre seus filhos têm sido negligentes, pois 

mesmo possuindo conhecimento dos malefícios destes alimentos preferem ofertar 

industrializados devido à praticidade e comodidade. De acordo com o guia alimentar 

os alimentos industrializados devem ser evitados, por causa do alto teor de açúcar e 

sódio. Sendo permitido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) a ingestão de 

menos 2 (dois) gramas de sódio/dia para crianças de 2 (dois) a 15 (quinze) anos de 

idade e o consumo de menos de 50 (cinquenta) gramas/dia de açúcares. Uma dieta 

balanceada deve conter nutriente e vitaminas necessárias para suprir as 

necessidades nutricionais, a oferta de frutas são de suma importância para a fase de 

crescimento de uma criança, buscando ter o resultado de um adulto saudável. 

Conforme o guia alimentar para a população brasileira indica-se a ingestão de 3 ou 

mais porções de frutas/dia. Observa-se que são ofertadas grandes quantidades de 

alimentos industrializados e frituras, entre eles: refrigerante, coxinha, suco de 

caixinha, achocolatado, cachorro quente, hambúrguer, biscoito recheados, dentre 

outros. Com a abordagem deste tema é possível elevar o conhecimento das crianças 

e dos responsáveis sobre a importância das frutas e seus benefícios para o organismo 

e os malefícios do consumo excessivo dos alimentos industrializados. Foi verificado 

através de pesquisas que grande parte do consumo de produtos alimentícios são 

vendidos na escola sem restrição, partindo da liberação da direção da escola e seus 

responsáveis. Mediante a esta situação se faz necessário realizar um trabalho de 

conscientização através de diálogo com as direções das escolas e funcionários 

responsáveis pelas cantinas escolares, podendo ser desenvolvidas dinâmicas com as 

crianças sobre os alimentos em questão. Esta pesquisa teve como objetivo trabalhar 

com a conscientização das crianças e responsáveis sobre os malefícios que os 

industrializados causam a saúde e os benefícios das frutas para a saúde das crianças. 

Trazendo de forma simples ao conhecimento dos mesmos sobre o tema abordado: 

Industrializados versus Frutas. 

 

 



   

  MÉTODOS 

 

Pesquisas com finalidade de conscientização sobre o tema, onde as bases de 

dados utilizadas foram artigos científicos e dados da Organização mundial da saúde 

(OMS). 

Os critérios de Inclusão desta pesquisa foram: ser do público infantil e escolar 

e os critérios de exclusão foram não ser do público infantil.  Os descritores utilizados 

na busca dos artigos foram: alimentação na infância, alimentos industrializados, 

consumo alimentar na infância. 

Esta pesquisa constitui-se como exploratória e qualitativa, cujo objetivo é 

investigar sobre o tema proposto, buscando conhecimento através de pesquisas 

bibliográficas e revisões de literatura a fim de aprimorar os conhecimentos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   

 

 

 

 

 

 

 

         

 



 OBJETIVOS 

 O objetivo geral desta pesquisa foi trabalhar com a conscientização sobre os 

malefícios que os industrializados causam a saúde e os benefícios das frutas para a 

saúde das crianças.  

 O objetivo específico foi elevar o conhecimento das crianças e responsáveis 

através de artigos, frisando o excessivo consumo de açúcares e sódio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   



            RESULTADOS  

  

De acordo com as revisões bibliográficas a maior parte da população estudada 

faz o consumo de produtos industrializados constantemente, como: bolos, suco de 

caixa, salgadinho, achocolatados, biscoitos, entre outros. De acordo com o guia 

alimentar esses produtos alimentícios apresentam alto teor de sódio, corante, açúcar 

e conservantes. Por isso devem ser evitados, principalmente entre a população infantil 

que se encontra em desenvolvimento.  As frutas são consumidas regulamente, porém 

não de forma diversificada e nem na porção recomendada pelo guia alimentar da 

população brasileira, que são de no mínimo três porções diárias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Espera-se que futuramente as crianças entendam a importância das frutas e 

os malefícios que os industrializados trazem para a saúde, onde prefiram consumir 

alimentos naturais e saudáveis evitando os alimentos ultra processados. Aonde os 

responsáveis venham ter consciência sobre a importância de uma alimentação 

saudável orientando suas crianças de forma sensata.   
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